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	Honrado com a leitura dos autógrafos e o convite para prefaciar um conteúdo literário de imensurável alcance espiritual, com a participação de eminentes e vitoriosos anunciadores das verdades bíblicas, restar-me-ia, após ter me dessedentado em tão profundas e cristalinas fontes, não ousar nenhuma palavra a mais, nenhuma observação ou comentário, já que isso não passaria de dispensáveis redundâncias. Sobre a obra, resta ao Prefaciam-te plagiar o velho Simeão (Lucas 2:28-32), ao tomar Jesus nos braços e, dando-se por satisfeito, bradar: “NUNC DIMITTIS SERVUM TUUM” - Despede agora o teu servo Senhor.

	Sobre o Autor, o Pastor Ernane Silva, devo testemunhar de nossa longa amizade, mais que isso, nossa comunhão fraternal e sempre atuante nas lides do Mestre. Desde a sua conversão em Abril de 1969, ainda bem jovem, já se revelava um apaixonado evangelista, um ganhador de almas para Cristo. Sua disposição e criatividade levaram-no a ser conhecido em toda a cidade de Governador Valadares, MG, como um líder Cristão, de indiscutível influência positiva, principalmente no meio da juventude. Possuidor de uma habilidade cativante para se relacionar com as pessoas, chegou a reger a banda Marcial do respeitado Colégio Ibituruna, Educandário dirigido por Padres que, mesmo sabendo-o evangélico lhe devotavam alta estima, reconhecendo-o como “persona grata”, no meio estudantil. O mesmo se notava de sua presença no Colégio Presbiteriano, onde desenvolveu programações de cunho social, esportivo, artístico e principalmente espiritual, incentivado e discipulado pelo saudoso Pastor Silas Crespo. Nessa fase do jovem Ernane, eu que já somava muitos janeiros à sua frente, me limitava, assim como outros amigos a um apoio logístico para suas grandes promoções na cidade. Basta dizer que lotava ginásios esportivos para campanhas evangelísticas, onde pontuavam Cantores, Esportistas, Atores e Atrizes famosos em todo o país.

	E não posso deixar de dizer que o jovem Ernane, num pátio promíscuo da Delegacia de Polícia de Governador Valadares (acompanhado de perto como Evangelista pela ardorosa Serva de Deus, Lina Marteli), onde tinha permissão de entrar sempre que quisesse, certa vez evangelizou um jovem ali reconhecido por envolvimento com o tráfico de drogas e outros delitos. Aquele rapaz veio a ser um Pastor (seus dois irmãos Missionários no exterior, hoje Pastores no Rio de Janeiro e São Paulo e Presidente da Juventude Wesleyana, destacando-se em todo o país.

	Vida que segue ... o jovem Ernane sente o chamado de Deus para o Ministério. Cursa o Bacharelado em Teologia, no Seminário Presbiteriano de Campinas (Turma Haroldo Cook – 1978), e pouco depois é ordenado Pastor.

	Dessa nova fase, eu sou apenas seu companheiro nas lutas e vitórias de um ministério abençoador, voltado de corpo e alma para os escravizados e mutilados pelo pecado.

	No âmbito internacional de sua passagem por pastorear em Miami, nasceu um precioso Livro “NASCIDA DE NOVO”, com mais de 100 mil cópias, que culminou em um filme de destaque com o mesmo nome.

	Em Juiz de Fora, nos últimos 20 anos, organizou a APAR – As. Projeto Amor e Restauração, de ação filantrópica, dedicada à Recuperação de Mulheres, todas eram recebidas com a dignidade de membros de uma família e muitas delas dali saíram libertas da prostituição, do alcoolismo, das drogas e, o melhor de tudo, saíram com Jesus Cristo no coração. Hoje este trabalho sócio espiritual, se voltou especialmente para crianças e adolescentes abandonados pela família.

	Deve-se destacar nesse ministério de raro altruísmo, o papel de sua Esposa Marilu Fraga Silva, psicóloga que tem sido a grande parceira do Pastor Ernane nessa jornada de Amor Incondicional ao próximo. E o Bom Pastor acrescentou ricas bênçãos ao casal através dos filhos Rodrigo e Lucianne, o que me induz a ultimar esse momento com a lembrança do Salmo 128, que honra o servo fiel, a começar em sua própria casa.

	Que o Pastor dos Pastores nos ilumine ao trilharmos as veredas de tão bela comparação bíblico-evangelística. 

	Com amor, 

	Presbítero Enéas Cabral 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	 

	 

	 

	 

	O SALMO 23 é, sem dúvida, o mais conhecido e o mais querido de todos os Salmos. Nenhum outro Salmo toca tão profundamente em nossas emoções; ele fala de paz e serenidade, que nem sequer a ameaça da sombra da morte pode perturbá-las.

	Aqui não há lugar para dúvidas, preocupações, medo e ansiedade. Ele tem voado para cima e para baixo na terra, como um pássaro cantando o mais doce cântico jamais ouvido. Tem acalmado mais aflições do que todas as filosofias do mundo. Quando tiver terminado sua missão, voará de volta para o seio de Deus, recolherá no feliz coro daquele que ajudou a levar para o Céu.

	No Salmo 23, podemos sentir o menino Davi, relembrando o rebanho do seu pai, onde vigiava as tenras ovelhinhas.

	Mil anos mais tarde, naquele mesmo campo de Pastores, contemplamos o coro angelical anunciando o “nascimento de Jesus, o Bom Pastor, que deu sua vida pelas ovelhas”.

	 “O SALMO 23”, conquanto seja um dos mais curtos capítulos da Bíblia, nos seus seis versículos contém muitas evidências de inspiração divina, tanto em termos de sua interessante estrutura numérica, como também de sua maravilhosa mensagem.

	Todos os seus versículos são intensamente subjetivos, com o escritor abrindo as profundezas de seu coração em suas expressões concernentes ao SENHOR e para o SENHOR. Há uma bela simetria nos respectivos temas dos versículos, que pode ser resumida como segue:

	 

	Versículo 1 - Declaração de Fé no Presente

	Versículo 2 - Testemunho da Fidelidade de Deus

	Versículo 3 - Testemunho da Fidelidade de Deus

	Versículo 4 - Oração de Ações de Graça

	Versículo 5 - Oração de Ações de Graça

	Versículo 6 - Declaração de Fé para o Futuro

	 

	Esses temas se fazem acompanhar de doze referências ao SENHOR, organizadas simetricamente como segue:

	 

	Versículo 1 - “O Senhor”             (1 vez)

	Versículo 2 - “Ele”                       (2 vezes)

	Versículo 3 - “Ele”                       (3 vezes)

	Versículo 4 - “Tu”                        (3 vezes)

	Versículo 5 - “Tu”                        (2 vezes)

	Versículo 6 - “O Senhor”             (1 vez)

	 

	Parece óbvio que este arranjo não pode ser atribuído ao acaso, e quase tão improvável que Davi o tenha arquitetado. A melhor explicação é que foi inspiração do Espírito Santo. O numero seis é geralmente associado com as fraquezas e imperfeições humanas, enquanto o número doze aparece sempre associado com a provisão especial de Deus para a humanidade em vocacionar, e organizar servos escolhidos para lidar com as necessidades espirituais do seu povo.

	Muito embora esses aspectos matemáticos sejam interessantes, e proporcionam evidências incidentais da origem divina da estrutura do Salmo, é a mensagem das próprias palavras que traz a bênção e a certeza de salvação e segurança ao coração do cristão.

	Podemos então dizer, que ele foi comissionado por Deus para percorrer o mundo, cantando um coro tão suave que ninguém, ao ouvi-lo, pode lembrar-se das mágoas que, porventura, lhe tenham ferido; ou que estejam começando a despedaçar o coração. 

	Ele fala a linguagem que o coração universal do homem compreende. Exerce o poder que afugenta, como que por encanto, as dores que zombam o seu viver.

	Tem ele recambiado para o seu interior, maior número de pensamentos traidores; de dúvidas negras, de dores sorrateiras do que de areias na praia do mar. Tem consolado a nobre hoste dos pobres. Tem inspirado animo ao exército dos abatidos. Tem aplicado o bálsamo da alegria ao coração dos enfermos. Tem visitado os presos, partindo-lhes as cadeias e, como fizera o anjo a Pedro, os tem feito sentirem-se livres e restaurados a seus lares.

	Tem tornado o cristão, ainda que escravo e moribundo, mais livre que seu senhor, consolando, ao mesmo tempo, os que ficaram chorosos, não tanto por ter ele partido, mas por haverem eles ficado. Nem termina ai sua função. Há de prosseguir cantando por todas as gerações do tempo, e não fechará as asas enquanto não houver sido recolhido o último peregrino, e o tempo não houver terminado; então voará para o seio de Deus, de onde veio, e sua voz se unirá as harmonias do celeste gozo que enchem o céu de música para sempre.

	Desde a minha infância sempre ouvia falar do Salmo 23 e via os pais sempre desejarem ensinar às crianças as primeiras palavras deste maravilhoso Salmo – “O       Senhor é o meu Pastor e nada me faltará”. Quando alguém lia este Salmo, minha mente ficava aguçada em ouvir e aprender mais, simplesmente porque deixava um bom perfume para toda e qualquer situação vivida.

	Ás vezes visitando uma pessoa enferma, ouvindo um pregador, ou mesmo assistindo um filme, de repente aparecia uma situação: tristeza, morte, desilusão, desespero; e então se ouvia o Salmo 23 encaixando-se como uma luva delicada.

	Certa vez minha avó Chica, contou-me que estava numa reunião de senhoras e todas foram chamadas à frente para recitar uma passagem bíblica. Foi um momento de muita alegria com todas aquelas mulheres. A vovó Chica ficou por último, pois todos tinham conhecimento que ela não sabia ler... De repente tomou o microfone e começou a recitar o Salmo preferido de todas – Salmo 23. Quando terminou “e habitarei na casa do Senhor para todo o sempre”, todo o grupo de mulheres estava chorando, e foram abraçar a vovó Chica.

	Anos depois ela me contou este episódio, ria e dizia: eu não tinha o conhecimento da leitura, mas em compensação, paguei alguém na luz da lamparina para conhecer a palavra de Deus, e aprendi a amar “o pastor do salmo 23.” Em 1980, quando nasceu o meu filho Rodrigo, eu desejava muito lhe ensinar as primeiras palavras da Bíblia. Que grande alegria, quando ele pronunciou “O Senhor é o meu patô.” Por isto e por outras é que amo este Salmo, desejando que muitos também o conheçam.

	Ernane Souza Silva

	Autor
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	O SENHOR É O MEU PASTOR

	 

	 

	 

	A graça maravilhosa de Jesus seja renovada sobre a sua vida, de uma maneira tão intensa neste dia.

	Eu creio que quando uma pessoa vem para Jesus, um dos primeiros textos que ela aprende a falar de cor é o Salmo 23.

	O Salmo começa dizendo: “O Senhor é o meu Pastor”.

	A única defesa da Ovelha é o seu Pastor.

	Esta compreensão tem que existir dentro do seu coração de uma forma tão grande que muitas vezes, você olha para Deus e o acha distante e tão afastado das suas necessidades, mas Ele se revela como seu Pastor.

	Aquele que nos alimenta, Aquele que nos protege, Aquele que nos guia, Aquele que nos cura quando nos machucamos, Aquele que nos leva as águas tranquilas e mesmo quando atravessamos o vale da sombra da morte, Ele está conosco.

	Jamais se esqueça:  “O SENHOR É O MEU PASTOR”.

	 

	Pr. Márcio Valadão

	Igreja Batista da Lagoinha

	 

	 

	O SENHOR

	 

	O Senhor é o Deus todo poderoso, Criador dos céus, da terra e do mar. O Deus auto existente que fez em perfeição todas as coisas, e soprou o fôlego de vida no homem. 

	YOHOVAH – Este é o inefável nome de Deus, (o Senhor Deus de Israel), digno de toda reverência por parte de seus servos. Os judeus têm tal respeito por este nome, que o substitui (ou usam uma pena de ouro) por algum outro nome de Deus sempre que o encontram na leitura pública das sagradas escrituras. Uma vez por ano era ele proferido e isto no grande dia da expiação, pelo sumo Sacerdote, no lugar santíssimo.

	YOHOVAH (Jeová) – Tem origem no Hebraico YAHVEH. O significado mais aceito para o nome é: “Eu sou aquele que sou” ou “aquele que traz a existência tudo que existe”. Também pode significar o Vivente, o Ser auto existente, o EU SOU... que habita na Eternidade, que tem vida em si mesmo. 

	No Antigo Testamento, JEOVÁ aparece como o Deus que libertou o povo de Israel da escravidão do Egito.

	No segundo Livro da Bíblia (Êxodo), Moisés questiona Deus sobre qual seria o seu verdadeiro nome:

	Mas se os Israelitas me perguntarem qual é o teu nome, o que vou lhe responder? “E Deus disse a Moisés: “Eu sou aquele que sou.” Assim dirás aos Israelitas: “Eu Sou me enviou a vocês. Este é o meu nome para sempre.” (Ex. 3:13-15). Jeová o Eterno.

	 “Eu me tornarei o que eu decidir me tornar” (Ex. 3:14), ou “Eu me tornarei o que quer que seja do meu agrado”.

	Conhecendo melhor este livro maravilhoso que é a Bíblia, você ficará surpreso ao ver como Jeová, se torna o que for necessário para cumprir suas promessas na sua vida. Ele se agrada em usar seu poder em favor dos que o amam.

	Portanto o “Senhor Jeová pode-se tornar o que desejar ser, e atender as nossas necessidades”. 

	“Ele pode ser o médico que cura, pode ser um rico benfeitor e socorrê-lo nas maiores dificuldades.”

	“Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam.” (I Co. 2:9).

	“Agrada-te do Senhor e Ele satisfará os desejos do teu coração” (Sl. 37:4).

	Deus tem muitos títulos, como Soberano, Criador e Senhor. Mas o nome pessoal de Deus aparece mais de sete mil vezes na Bíblia.

	 

	É O MEU

	 

	Que grande diferença se introduz com este monossílabo – MEU! Uma palavra tão pequena, mas que expressa algo de minha inteira propriedade.

	Davi expressou a grandeza de Deus e a sua maior necessidade, a de ter o Todo Poderoso cuidando de todas as suas carências de ovelha, e Deus sendo o seu Pastor. Esta foi a sua certeza e confiança de ter Jeová Jesus como algo muito pessoal.

	Ele sendo Meu, estou guardado, alimentado e protegido.

	- Em uma viagem de trem, certo rapaz entregava folhetos falando do amor de Deus, quando um senhor em tom de deboche lhe perguntou:

	- Qual a altura do seu Deus;

	- Quantos quilos Ele pesa;

	- Quanto Ele calça;

	- Qual a cor da Sua pele.

	Para cada pergunta ele falava com gargalhadas.

	O rapaz olhou para o alto e pediu a sabedoria de Deus e rapidamente lhe respondeu:

	- Eu não posso te responder todas as suas questões, mas posso afirmar: - o Meu Deus é tão grande que preenche toda a criação do Universo, mas Ele também é tão pequeno que mora no meu coração.

	Temos um claro exemplo nas escrituras, com o conhecido discípulo de Jesus – Tomé. Ele não acreditou no testemunho dos outros companheiros e chamou para si algo que teria de ver para crer. 

	O coração amoroso do Bom Pastor lhe deu a clara oportunidade, quando ele se expressou:

	 

	“Meu Senhor e meu Deus”. (Jo. 20:28)

	 

	Esta ao nosso alcance o desejar que Ele seja o Meu Pastor.

	Nada nos pode impedir, não podemos somente indagar se somos Suas ovelhas, mas sem olhar para nós mesmos, podemos contemplá-Lo, e saber que Ele tem todos os requisitos para ser o nosso Bom Pastor. E a nossa primeira atitude seria de chamá-Lo de “Meu” – indicando por certo que já estamos incluídos neste rebanho que Ele vai conduzindo através de matagais espinhosos até o “Aprisco do Céu”. 

	 

	PASTOR

	 

	O pastor governa, guia, alimenta e protege; as ovelhas seguem, obedecem, amam e confiam no seu pastor.

	A sorte de uma ovelha dependia grandemente do tipo de pessoa que fosse o seu dono. Alguns pastores eram bondosos, mansos, inteligentes, corajosos e altruístas em sua dedicação ao rebanho.

	Sob os cuidados de certos pastores, as ovelhas teriam de lutar, passar fome e sofrer dificuldades sem fim. Aos cuidados de um Bom Pastor elas se desenvolvem e crescem satisfeitas.

	Em Gênesis (48:15), Jacó chama Deus de o “Deus que me sustentou durante a minha vida até este dia” (podendo ser traduzido por me pastoreou) e em Gênesis (49:24), Jacó o chama Pastor de Israel.

	Aqui temos o testemunho daquele que foi uma ovelha rebelde, conforme o seu próprio nome que significa usurpador, aquele que deu muito trabalho para Deus.

	Já no fim de sua vida sendo também um pastor experiente, (pois foi nesta função que ele ganhou a vida e sustentou os seus familiares), podia agora dar testemunho do cuidado terno e carinhoso, daquele que pacientemente o guardou e dele cuidou durante toda a sua vida.

	Assim vemos as primeiras vezes em que Deus é chamado de Pastor.

	Este Traço de Ouro percorre toda a Bíblia até que em suas últimas páginas lemos que o “Cordeiro conduz o seu rebanho para o Rio da água da Vida”. (Ap. 22:1-3)

	O pastor oriental mantinha para com o seu rebanho uma posição singular, e a amizade que se desenvolvia entre ele e as mudas criaturas sob seus cuidados, não encontra paralelo entre nós.
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